
 
 

II Simpósio de Estudos do Discurso e Cartografia: 
desterritorializando metodologias 

 
Mesa 1: O lugar da cartografia na ciência 

16/09, às 11hs. 
 

Nesta mesa, o diálogo buscará traçar o lugar da cartografia em nossas práticas 
de pesquisa e em nossas práticas de trabalho cotidiano, uma vez que assumir um 
fazer cartográfico nos coloca diante de escolhas éticas sobre como enxergamos 
as tessituras da vida ordinária. O cartógrafo segue tateante, com a atenção ora 
em dispersão, ora focada. E talvez por isso ele esteja mais apto a lidar com as 
surpresas da pesquisa e com os movimentos próprios de um objeto que não é 
propriedade sua. O cartógrafo é aquele que, antes de tudo, experimenta aversão 
às práticas autoritárias, fascistas e homogeneizantes, razão pela qual lida com 
seu objeto de pesquisa conferindo visibilidade a suas implicações, ciente de que 
seus traços identitários são efeitos de subjetivação. Nesse sentido, a pesquisa 
cartográfica é sempre movente, disruptiva, não linear, talvez espiralada, e, por 
isso, tão angustiante para aqueles que só entendem a vida como controle da 
razão e aprisionamento das verdades instituídas. 
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